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estudantes da turma da disciplina <Museu, corporeidade e sentidos=,
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Publicação do Facebook sobre matéria televisa da exposição <Super
heróis de verdade=

Publicações do Facebook sobre a exposição <Super heróis de verdade=: 

exposição <A arte do silêncio=

Registro da exposição <Now 3 Arte contemporânea Mundial=
Registros da exposição <Now 3 Arte contemporânea Mundial=.



Imagem de divulgação da ação <Família Legal= (2018)

Mosaico das edições do <Projeto Encontros= destinado a terceira idade

com audiolivro <Poemas para Portinari=
Pintura <São Jorge e o dragão= junto de sua réplica tátil

miniatura: <São Francisco pregando aos pássaros=; cavalete com caixa de pincéis; 
estrutura da cama e mala de viagem e afresco da <Fuga para o Egito=.
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O trecho do livro <Os Miseráveis=, de Victor Hugo, corresponde ao discurso 

O capítulo do livro <Os Miseráveis=, de autoria de Victor Hugo, faz alusão ao processo da Revolução 

<

=
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< =
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3
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seção do capítulo aborda o uso das metáforas criadas para embasar o estudo: <

acessibilidade como pulmão ou apêndice dos organismos institucionais=. Os critérios 
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–

<Emmanuel Mounier diz: através do meu corpo estou 
exposto 8a mim mesmo, ao mundo, aos outros9, e 8escapo 

um pensamento do meu pensamento9; da mesma forma, 
8pelo seu envelhecimento ele me ensina a duração9 e 8por 
sua morte ele me confronta com a eternidade9= (



<a linguagem é entendida como a 

gras e correções, que uma comunidade utiliza para se comunicar= 



no livro <A escrita ou a vida= (1997)

4
4
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< = < =

modelo organicista da <cidade ideal= transpondo para 

Do ponto de vista da experiência pessoal, o termo <acessibilidade como 

apêndice do museu= surge no d



contrapor a primeira, desse modo surge a expressão <acessibilidade como pulmão do 

museu= para identificar as re

do movimento <Surdos que ouvem=, foi interpretado por alguns usuários como 

<militância chata= por chamar

esde que me posicionei, eu preciso <provar= que acessibilidade é importante. 



É importante destacar que a compreensão da expressão <direito= está 

vez, o termo <assistencialismo= evoca noções de caridade, favor concedido e boa 





ausentes, o termo <acessibilidade como apêndice do organismo institucional= também 



< =



O conceito de <tipo ideal= foi 

3 3

3



texto <modelo de museu ideal= e
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<

no corpo das palavras= (







“

sociológicas o políticas. Todas estas cosas pueden poseer valides de forma simultânea= 





➢

➢

➢

➢

➢

➢





<Gestalt= <no seu 

É geralmente traduzido em inglês, espanhol e português como estrutura, figura, forma= 





–

outro. O homem aponta para uma árvore que está atrás do grupo e diz: <Para que a 

avaliação seja justa, todos farão a mesma prova, deverão subir nessa árvore=. O grupo 



, suas <proporções perfeitas= e 

necessidades negadas, de serem repreendidos e excluídos na <moderna= sociedade 









um <problema= individual de saúde. Essa perspectiva será 



caracteriza o museu como uma <arena sensorial=, tendo em 

<

mais do que ter corpo= (











<

=, a



universo criado pelos artistas <OsGemeos=. Um universo onírico e lúdico que recebe 

o nome de <Tritrez=



na exposição <OsGem =, a



usava o tom <professoral=, buscando apresentar algumas obras para o pequeno 
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de diálogos, no compartilhamento dos saberes e <na descoberta pacífica da diferença= 

3

3











como premissa a apreensão de conhecimentos eruditos, <domínio de linguagem ou 

=

< = (<Explicando a Mente=), produzido por Adam Cole, ilustra a 







–

<

=

<guardar= ganha novas camadas de 

a finalidade de <ocultação=

3



<acessibilidade infraestrutural=

de <Acesso à Informação=

tem a nomenclatura de <Datas comemorativas= 



contém 78 documentos distribuídos nas subpastas <Projeto Criança no Museu= (5), 

<Visitas agendadas= (9), <Exposições= (36), <Cine Inimá= (9), <Obras= (6),  <Ações na 

pandemia= (3) e <Oficinas= (10).





como apêndice do organismo institucional, é que a inserção do termo <acessibilidade= 



, o termo <acessível= é mobilizado no texto de 

as opções eram disponibilizadas na seguinte sequência: <Exposição=, <O Artista=, <O 

=, <Notícias=, <Eventos=, <Arte Educação/Projeto Criança no Museu=, <Amigos do 

Museu= e <Contato=. Na versão atual 

< Museu=, <O Artista=, adição do título de <Obras 

Catalogadas=, revisão terminológica das opções <Arte Educação=

<Patrocinados= ao <Contato=. 
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programação a < =, a <

= e a < =. O texto sobre a programação é 
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com o desejo de <Feliz Dia das Mães= e outros desenhos. As fotos vistas de frente 





<Você sabia?=, 

da exposição <Volpi= que está entre dois retângulos 









significado <

= (

<crianças e jovens= que é reunida pela faixa etária, e de grupos com perfis distintos 

como a categoria de <curadores e artistas=. 



3.2.1 A representação dos patrocinadores e profissionais da instituição nos discursos 

do Museu Inimá de Paula

< =

Museu Inimá de Paula, [s.d.]d; Museu Inimá de Paula, 

[s.d.]e). 

A equipe da Fundação e do MIP é apresentada no site da instituição (quadro 

2). 3 o grupo é estruturado por três conselhos e pelo setor educativo. O conselho 

diretor é constituído por seis pessoas que ocupam consecutivamente os cargos de 

presidente, vice-presidente, diretorias administrativa e financeira, de ensino
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Museu Inimá de Paula, [s.d.]e; Camarano, 2024). 

Não foram encontrados registos que fizessem menção à profissionais da 

comunicação, o que gera dúvidas sobre a existência de um profissional responsável 

exclusivamente pelo trabalho de divulgação das atividades da instituição. Os 

documentos que foram levantados na pesquisa, incluindo os documentos divulgados 

pela instituição e os registros coletados durante a visita ao MIP, vinculam os 

educadores às ações voltadas para o público, incluindo visitas, oficinas, projetos 

sociais e inclusivos.   



As imagens que registram os educadores do MIP, geralmente retratam os 

profissionais do educativo em ação, representam as visitas e o contato com o público. 

Os textos associados ao conteúdo imagético se apresentam, comumente, como 

convites para realização de visita orientada com a equipe do educativo e divulgação 

das iniciativas patrocinadas pelos <amigos do museu=. Há atenção especial dedicada 

ao programa <Criança no Museu=. As representações são ilustradas no mosaico que 

foi produzido para este estudo a partir dos conteúdos selecionados na pesquisa (figura 

10), são uma mostra das postagens que são recorrentes nas páginas da Web 

gerenciadas pelo museu e que apresentam estilo semelhante de divulgação.

 O mosaico de fotos coloridas é constituído por quatro imagens, dois prints de 

vídeos que estão posicionados na primeira linha e duas imagens localizadas na 

segunda linha, que são, respectivamente, datadas do ano de 2015, 2021, 2022 e 

2019. As composições das fotografias colocam a ação educativa na centralidade do 

processo de representação imagética. Os princípios de semelhança e proximidade da 

Gestalt podem ser identificados na representação de crianças e adultos que se 

reúnem ao redor dos educadores do museu. A semelhança na estatura dos pequenos 



e a proximidade das pessoas que estão reunidas nas diferentes salas expositivas 

tendem a reforçar a ideia de unificação dos grupos. Os corpos dos visitantes, que em 

sua maioria estão voltados para os educadores que estão posicionados em frente às 

obras da instituição, conduz a atenção do observador da foto para a ação educativa. 

A primeira foto consiste em uma captura de tela do vídeo que aborda o 

programa <Criança no museu= e é constituído por cenas que retratam a visita a 

instituição, desde a chegada dos estudantes até passagem pelas galerias e 

participação da oficina. A captura de tela, vista do alto, registra o momento em que o 

educador faz um gesto com a mão apontando um dos quadros fixados na parede para 

o grupo constituído por crianças e dois adultos. Na parte inferior da imagem, são 

projetados os termos <Projeto criança no museu=, <arte", <diversidade=, <exposição=, 

<Acervo Inimá= e <cultura=. 

As terceira e quarta fotografias são ambientadas na remontagem do ateliê do 

artista Inimá de Paula. A terceira foto representa um grupo de idosos de costas para 

o expectador e de frente para as educadoras do museu que estão dentro do espaço 

de reprodução do ateliê que é demarcado com a corda de segurança. As educadoras 

são responsáveis pelo equilíbrio da composição fotográfica ao vestirem o uniforme de 

cor preta e se posicionarem na extremidade da foto fazendo com que a obra de arte 

emoldurada esteja centralizada. As bordas do quadro que está em um cavalete têm 

cor amarela, semelhante a coloração das janelas que estão ao fundo, aspecto que 

contribui para concentração no objeto. As pessoas usam máscaras que cobrem o nariz 

e boca sinalizando o contexto da pandemia no qual estavam inseridos. 

Na quarta foto o educador se encontra dentro do espaço do ateliê e segura uma 

paleta de tinta com pincel para mostrar as crianças que estão debruçadas sobre o 

conjunto de vitrines alinhadas uma ao lado da outra. Na parte superior da imagem 

está a inscrição <agende sua visita=, seguido pelo contato da instituição. Na parte 

inferior da imagem, está a <logo= do museu. Não há contraste significativo no texto e 

da logomarca que foram inseridos na imagem, o que tende a prejudicar a percepção 

da mensagem. 

Por fim, a segunda imagem do mosaico consiste na capa de divulgação dos 

vídeos que foram produzidos pelo MIP em parceria com a influenciadora e arte-

educadora Rúbia Mesquita. A imagem foi gerada a partir da disponibilização do link 

do canal do Youtube do museu, que na situação de isolamento social desenvolveu a 

ação <Museu em Casa=, em que a educadora visita as dependências do equipamento 



cultural e conta histórias do artista e do museu a partir do contato com as obras 

presentes no espaço expositivo. O texto vinculado à publicação apresenta a ação e 

objetivo de promoção do conteúdo educativo e interativo para o público. O texto 

também reforça a viabilização da iniciativa por meio da lei de incentivo à cultura e 

menciona o nome dos patrocinadores do projeto. A imagem divulgada captura o 

momento em que a educadora salta no ar, ao fundo está a silhueta de um edifício, que 

tem a mesma cor do título da iniciativa que está ao lado da figura da educadora (figura 

10). 

 

No que diz respeito às demais publicações que representam os públicos 

referenciados pelo MIP, é possível dividir o público externo do Museu em três 

principais grupos, que são vinculados aos discursos e práticas que emergem da 

análise do escopo de documentos trabalhados nesse estudo. Os grupos são formados 

pelos patrocinadores que contribuem com recursos financeiros para o 

desenvolvimento dos projetos da instituição, pelos artistas que são selecionados para 

exposições temporárias que ocorrem no museu e pelos visitantes que usufruem do 

espaço e participam das atividades propostas pelo equipamento cultural. 



Considerando que este texto contemplou, anteriormente, aspectos 

relacionados à comunicação e a perspectiva do museu sobre os patrocinadores, as 

subseções seguintes serão destinadas aos grupos dos artistas e visitantes do 

equipamento cultural, com objetivo de compreender 

natureza da relação que a instituição estabelece 

com esses grupos e como a participação desses perfis reverberam na estruturação e 

na atuação do organismo institucional. 

3.2.2 

3 o projeto <Criança no 

museu= 3

O projeto <Criança no museu=



as de exposição como <Inimá 
Recortes Brasileiros=, < = e <A paisagem de Inimá=. 



< = e <Supe =, em 2022 realizou a mostra <Flores=. 

sobre a exposição <Reminiscências= foi





<Reminiscências= causou estranhamento e 

3

3

temática.  A publicação é constituída pelo texto <Vem aí!= 



3

< =

A infância foi abordada sob outra perspectiva na exposição <Super

=



imperativo <Confira !=. O texto diz: <

. Confiram!=



e o título <SuperAção= 

inscrição <Pacientes 

heróis para exposição de fotos=. O texto é 

Publicação do Facebook sobre matéria televisa da exposição <Super
verdade=

A exposição <Super heróis de verdade= também foi divulgada por meio do 



é constituída pelo texto < 3

= e a segunda 

Publicações do Facebook sobre a exposição <Super heróis de verdade=: 



exposição <Flores=

< poder dos museus= 3

de parede que discorre sobre a exposição <Flores no Museu=, o texto é seguido pelo 

< = do <Projeto Criança no 

Museu= com fotos da

3



que aborda <o Projeto Criança no Museu=. O vídeo é composto por uma trilha sonora 

<Flores no Museu=

do <Projeto Criança no Museu=, indicando que a ação não se limita 



exposição <A do silêncio=.

a frase <Educando em alto 

=



<Reinado

=, a 

< =

mostra <Reinado de Chico Calu 
Carolinos=, que reúne fotografias e objetos reproduzindo elementos de um 



seguido pelo texto <acessível em Libras=, algo presente apenas nas imagens

<Candeia= seguido pelas informações: <6ª Mostra Internacional de Narraç

Apresentações de narração de histórias, roda de conversa e oficinas=. Abaixo

< =

3



intitulada <A Arte do Silêncio=, com 



publicações que mencionam a exposição <A arte do silêncio=.

parede diz: <

surdo=.



Mosaico de fotos que compõem publicações que fazem menção a exposição <A 
arte do silêncio=

<A arte do silêncio= do artista surdo Marco



< cadeirantes=

<Salão Inimá de Paula=



baixas do <Salão Inimá de Paula=, do <Cine Auditório=, do <Mezanino= e da <Plataforma= 

<O Museu=, 

MIP, 

[s.d.]d). 

3

temporárias: < 3

Arte contemporânea Mundial= e <Política e Vanguarda (1964/85) na coleção de Lili e 

João Avelar=. 

MIP, [s.d.]). 

As salas expositivas estão localizadas em andares diferentes e foram 

acessadas pelas escadas que possuem guarda-corpo e corrimão. Há um elevador no 

edifício do MIP, mas seu uso está restrito a gestantes, pessoas com deficiência e 

mobilidade reduzida, informação inserida no informativo fixado na parede adjacente 



ao elevador. O informativo possui fundo branco e mobiliza ícone de alerta, que é 

representado pelo triângulo com ponto de exclamação dentro, seguido pelo texto em 

letras grafais em que está escrito <Uso proibido. Exclusivo para acessibilidade=. Abaixo 

do conteúdo textual estão o ícone de homem e mulher com bengala, o pictograma 

internacional de acesso, que é representado por uma pessoa em cadeira de rodas, o 

símbolo de gestante e de uma pessoa segurando um bebê. Na base do informativo 

está o logotipo do MIP (figura 18). 

A informação sobre o motivo de restrição de uso do elevador foi desvelada no 

questionamento feito aos profissionais do receptivo e do educativo que justificaram 

que a limitação do uso está relacionada a questões de conservação do equipamento 

que tem caráter histórico. 

As configurações das exposições temporárias do MIP são geralmente 

padronizadas, percepção que emerge de outras visitas feitas à instituição. O espaço 

expositivo é comumente constituído pelo texto de apresentação, ficha técnica e as 

obras acompanhadas por legendas. Esses elementos transmitem a mensagem da 

intencionalidade de apreciação visual das obras, haja vista que não são oferecidos 

textos explicativos sobre cada trabalho e não são disponibilizados recursos para 

apreciação da obra por meio de outros sentidos, fator que interfere na acessibilidade 



do espaço expositivo. Na exposição < 3 Arte contemporânea Mundial=, por 

< 3 Arte contemporânea Mundial=. 

3



Registro da exposição <Now – Arte contemporânea Mundial=

escrita do nome do artista <Oluwole Omofemi= na primeira linha, o título <Vigen= na 



Registros da exposição <Now – Arte contemporânea Mundial=.

Na exposição <Política e Vanguarda (1964/85) na coleção de Lili e João Avelar=
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. 



Os indicativos da pesquisa desenvolvida no mestrado desta pesquisadora, que 

avaliou as experiências de visitantes com deficiência visual ao navegarem no site de 

um museu de Belo Horizonte, reafirmou que as páginas das instituições museológicas 

desempenham um papel de projeção dos equipamentos culturais, de modo que as 

condições oferecidas pelo sítio eletrônico é um fator preponderante na decisão de 

visitar presencialmente o espaço museológico e, desse modo, influencia no 

relacionamento que a instituição estabelece com seu público (Silva, 2020). 

A jornalista, influenciadora, modelo e atriz cadeirante, Maria Paula Vieira, fez 

uma publicação na última semana de maio de 2023, na qual apontou situações 

comumente vivenciadas por pessoas com deficiência no Brasil. Dentre as situações 

apontadas por Maria Paula, foi mencionada a necessidade de entrar em contato, por 

telefone, com os locais que deseja visitar para saber se o lugar oferece recursos de 

acessibilidade, ainda que a acessibilidade seja um direito previsto por lei (Vieira, 

2023). 

A divulgação das práticas acessíveis desenvolvidas pelos museus não apenas 

deixa claro o posicionamento e a intencionalidade da instituição de acolher a 

diversidade dos corpos presentes na sociedade, como também se constituí como um 

fator relevante para o desenvolvimento de um ambiente acessível na dimensão 

comunicativa e instrumental, uma vez que as informações prévias sobre o 

funcionamento e serviços oferecidos pelo local são importantes para planejamento da 

visita.  Para que a acessibilidade seja efetivada é necessário que as informações do 

site sejam perceptíveis. Nesse sentido, o investimento em ações de acessibilidade 

perpassa tanto pelo oferecimento de recursos acessíveis como pela disponibilização 

de orientações claras que evidenciem e facilitem o uso desses recursos (Silva; Lopes, 

2016). Um trabalho mais direcionado para questões de acessibilidade pode 

potencializar as ações desenvolvidas pelo MIP e aprimorar o relacionamento que a 

instituição desenvolve com a diversidade do público.

Com relação aos recursos de acessibilidade para comunicar o conteúdo das 

exposições, o profissional da instituição afirmou que, mediante solicitação ou 

percepção da demanda do visitante, os educadores realizam visita com descrição das 

obras, sendo possível tocar alguns objetos do espaço de remontagem do ateliê do 

artista com auxílio do educador. O discurso do representante da instituição evidencia 

a relevância do espaço do ateliê e da sala de autorretrato do artista para reafirmação 

da identidade do museu, como espaço de preservação do trabalho e memória de 



Inimá de Paula. Na fala do coordenador, é evidenciada a atuação do educativo na 

potencialização dos saberes acerca das obras em exposição e das proposições de 

leituras da realidade fundamentada na produção artística, ele diz:    

O discurso do profissional do MIP reafirma a relevância da equipe educativa 

para processo formativo dos visitantes, contudo a indicação de que a maioria dos 

conteúdos é transmitida pelos educadores traz implicações para autonomia do 

público, por isso é importante o uso de tecnologias que adicionem camadas de 

comunicação aos objetos para que sejam apreciados por meio de outros sentidos. 

Além de cumprir a função de promover o acesso à diversidade social, os 

recursos acessíveis, baseados em alternativas sensoriais, podem tornar mais 

significativa a experiência das pessoas que os utilizam, oportunizando que o 

aprendizado, por meio da mobilização de vários sentidos, se torne memorável e mais 

significativo. O uso de recursos de acessibilidade, como reprodução tátil vinculado à 

audiodescrição, tende a dar mais sentido e destacar a relevância dos espaços de 

remontagem do ateliê e dos autorretratos de Inimá, oferecendo ao público outras 

formas de conhecer e assimilar as informações sobre o ambiente cenográfico e as 

obras que retratam os traços do artista. Como afirma Descallés (1989), a 

compreensão do museu como ambiente de comunicação ao invés de templo implica 

em conceder-lhe o máximo de meios comunicacionais, algo que perpassa pela 

capacitação dos profissionais que dialogam com o público e pelo investimento em 

suportes de comunicação dos conteúdos do objeto (Descallées, 1989). 



No próximo capítulo, serão abordados os resultados do estudo realizado no 

MCP. O capítulo é estruturado de forma semelhante a este, com abordagem do lugar 

da acessibilidade nas divulgações empreendidas pelo museu, reflexões das 

proposições de incentivo à participação social e reflexões pautadas nos registros da 

visita presencial ao espaço museológico.  



–

<Uma luta nunca acaba com a conquista de direitos, mas 

uma consciência adquirida= (

alunos das <classes especiais= de escolas municipais, estaduais e das APAE d



que foi denominada de <acessibilidade infraestrutural=

por 51 documentos distribuídos nas subpastas <Trajetória e recursos= (31); <Capela 

da Nonna= (10 e <Visitas e serviços= (10). Apesar das publicações sobre a Capela da 

nomeado de <Acessibilidade 

Digital= é composto por 42 arquivos que foram dispostos nas subpastas <site= (25) e 

<demais redes sociais= (17). O terceiro local, que recebeu o nome de <Obras de 

Portinari= é formado por 24 

subpastas <espaços públicos de Brodowski=; <Audiodescrição e descrição textual= (8); 

e <temas abordados nas obras= (7). Na pasta nomeada de <Datas comemorativas=

denominada de <Compartilhamento de outras 

páginas=

<Divulgação de atividades=  totaliza 124 

<Curso de pintura infantil= (29); <campanhas e participação do museu em eventos= 

(18); <Projeto Travessias= (5); <Fazendo Arte= (17); <Oficinas virtuais= (16); 

<Apresentação de artistas e artesãos= (10); <Família Legal= (8); <Oficinas Andantes= 

(8); <Virada Inclusiva= (7); <Férias no Museu= (5); e <Caminhos para Portinari= (1). Nas 
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cado, essas produções não estão <

= (
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https://www.google.com/search?safe=active&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR963BR963&sxsrf=AJOqlzV4eBfWF0MZcR4wvldQ5SN_gksd5g:1673374169611&q=Tarc%C3%ADsio+Gomes+de+Freitas&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLVT9c3NEzLKM8uMksyfsRowS3w8sc9YSn9SWtOXmPU5OIKzsgvd80rySypFJLmYoOyBKX4uVB18ixilQpJLEo-vLY4M1_BPT83tVghJVXBrSg1sySxGADMBbVLaQAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwihz9LHzL38AhU8GLkGHXpQDesQzIcDKAB6BAgSEAE






intitulada <Museu Casa de Portinari se adapta para continuar acessível aos deficientes 

visuais=, discorre sobre a sonorização do livro <Poemas de Portinari=. A incorporação 

que certa vez escreveu <você sabe que a mão 

enxerga?=

publicação está relacionada com a ação <Sonhar o Mundo= que propõe que os museus 

<ParaCegoVer= desempenha a 









participar da exposição de <Arte Moderna= de 1958 no 



obra <Os despejados= (Porinari,1934) para abordar o tema do 

2017). A série <Os 

Retirantes= (Portinari, 1944) t

indagação que diz <quem nunca sonhou em ser um jogador de futebol?=, por fim



em suas obras, uma delas é a pintura intitulada <Futebol=

“ = é incorporada ao texto e traz a informação 

texto alternativo descreve a imagem como:  <arte com obra de Portinari que ret

topo da arte, está escrito 8Dia Nacional do Futebol9 e 8Futebol, 19589= (



–











< =





< =





tista em miniatura= (

ao primeiro semestre de 2016,  há incorporação do termo <descrição para cegos=

o termo <descrição para cegos= foi 



       

grama verde com os canteiros em branco e o chão marrom= 

compartilhadas no ano de 2016, das obras <Puxada de Rede= (1959) e <Retrato de 

João Candido= (1940). Os textos descritivos comumente contemplam i



aparece a obra 8Retrato de 
João Candido9. A composição tem tons azuis, terras, verdes, rosa, amarelos, 

nos anos de 2021 e 2022, com audiodescrição das obras <O Lavrador de Café= 

, <Colona Sentada= (1935) , <Futebol= (1935) , <Brodowski Antiga= (1939)

<São Jorge e o dragão= (1943)

Audiodescrição da obra <O Lavrador de Café=

<Colona Sentada= (1935):

<Futebol= (1935):

Audiodescrição da obra <Brodowski Antiga= (1939): 

Audiodescrição da obra <São Jorge e o dragão= (1943):



referência ao princípio de <mínimo esforço do Design Universal =, tendo em vista que 



por meio do atributo < =

Portinari= também pode ser acessado por meio do 



O intérprete virtual faz um sinal de < = com a mão direita que está levantada 

< =

<Acessível em Libras=. A quarta e última foto registra a miniatura 



3



3

3



denominada <Fazendo Arte= esclareciam que os registros poderiam incluir 

em um espaço que recebeu o nome de <galeria virtual=.

A divulgação da ação <Fazendo Arte= pode ser ilustrada no mosaico que foi 

da ação <Fazendo Arte= e dos corpos representados no processo de comunicação da 



<Fazendo Arte=



registrados nos cartazes, da ação <Fazendo Arte=, possuem pele branca, com exceção 

características da divulgação da ação <Fazendo Arte=, em que há predominância de 

Retomando as discussões sobre os cartazes da ação <Fazendo Arte=, é 



superior da imagem, o título <Desenho infantil= 

< =



3

em letras grafais está escrito <Participe da atividade 

8 9=

<envie sua atividade=. N

As publicações da ação <Fazendo Arte= também contemplaram os

considerar que a proposta do <Fazendo Arte= tem

de divulgação da ação <Fazendo Arte=, que foram produzidos pela instituição. A 

primeiro desenho foi feito com base na obra <O lavrador de Café= (1934), e é 

acompanhada pelo questionamento realizado pelo museu: <Você já enviou o desenho 

de seu pequeno?=

3



<

.=  (



<Meninos no balanço=, de autoria de Candido Portinari, e pela <ParaCegoVer= 





escrito <Férias no museu=. Abaixo está escrito <Ainda d

a diversão na Casa de Portinari=. A frase é acompanhada pela 

< =

< =

a cor está escrito <É gostoso ser 

criança no Museu Casa de Portinari=. 



o projeto <Árvore=, 





3



realizou uma exposição virtual, intitulada <Novos Talentos=, com os trabalhos, 

na primeira foto do mosaico, remete aos registros de divulgação da ação <Fazendo 

Arte=, por trazer novamente a interação de uma criança com o fazer artistico. Dessa 



está escrito <Curso de Pintura Infantil=

< =

< =

< =





2010, intitulado <

=, 

do audiolivro < = conta com a participação 





< =

o termo <virada inclusiva= 

< =

3

3

constituído pela junção do ícone da virada inclusiva, que tem o lema <participação 

plena=, com a arte que mostra silhuetas de pessoas na cidade, sombras de uma 



auditiva e física. Abaixo, há uma faixa branca com a frase na cor marrom: <Dia 

3 Virada Inclusiva=. No rodapé da imagem, 

estão os <logos= do MCP e da Virada Inclusiva. O <logo= do museu é apresentado na 





<

=

Uma publicação do MCP sobre a ação intitulada <Família Legal= trouxe 



fazer menção direta ao tema <acessibilidade e inclusão= não 

< =

<Família Legal, sábado e domingo, 

=.

Imagem de divulgação da ação <Família Legal= (2018)



a expressão <alunos da APAE=. A pesquisa documental 

apresentou três resultados relativos ao termo <intelectuais=, a expressão é inserida na 

frase que discorre sobre o atendimento <

=. Com os termos inseridos na ferramenta 

3



3



3



<Poemas para Portinari=, Angelica é identificada como diretora executiva da ACAM e 

está escrito <18 de dezembro 

3 Dia do Museólogo= e < =





isolamento social, registra o início do vídeo que projeta o título <Diversão em Casa 3

Oficina de Pipa= em uma cena 



3

está escrito <Dia Nacional do Vigilante Patrimonial=. A inscrição 

< =



museu e de seus familiares na atividade <Eu e o Museu=

< =





e do evento < =. O evento é 

Brodowski. As divulgações do < = geralmente são constituídas por 

< = 

está escrito <Dia do Imigrante=. O texto 



3



se a vinculação desse público ao <Projeto Encontros=. Os textos 

projeto <Vivência Feliz= e do Fundo

pelo educativo do MCP para o grupo da terceira idade do projeto <Vivência Feliz= 



Mosaico das edições do <Projeto Encontros= destinado a terceira idade





3

<

=



<Que tal moer café

asa Portinari=. Abaixo do texto é inserido o < =



texto propositivo que diz: <

alguém da equipe do Museu!=. As direções mencionadas no texto são 



4 4

3

<Poemas para Portinari=



audiolivro <Poemas para Portinari=

mpera de <São 

Jorge e o dragão= que está localizada acima das portas de entrada para as salas de 



Pintura <São Jorge e o dragão= junto de sua réplica tátil



onde está o afresco de <São Francisco pregando aos 

pássaros=, por 

pintura da <Fuga para o Egito=

<São Francisco pregando aos pássaros=
afresco da <Fuga para o Egito=







3



 Nas considerações 

finais, abordaremos melhor os resultados e as reflexões emergidas no processo de 

pesquisa. 





4

o MCP se 

aproxima da definição de museu ideal, onde acessibilidade desempenha o papel de 

pulmão do organismo institucional. A acessibilidade ocupa um lugar de relevância nas 

atividades desenvolvidas pelo MCP, sendo vinculada à história do museu e do artista 



homenageado pelo equipamento cultural 3 este aspecto é mencionado nas 

publicações das redes sociais e nos documentos de gestão do espaço museal, como 

plano museológico, regimento interno e registro de prestação de contas.  

As redes sociais se apresentaram como plataforma de divulgação dos recursos 

de acessibilidade e incentivo à participação dos visitantes pelas propostas de envio 

de trabalhos feitos pelo público mirim para compor a galeria virtual da instituição, na 

representação dos corpos que participaram das oficinas e demais atividades 

desenvolvidas pelo museu, bem como pela configuração de ambientes físico e virtual 

que reúnem informações sobre a oferta de recursos acessíveis, conhecimentos sobre 

o tema e o posicionamento de um museu que deseja acolher a diversidade. 

Na visita presencial ao MCP, foi possível perceber a potencialização da 

experiência por meio de incentivo de mobilização de mais de um sentido para 

apreensão do conteúdo, como nas salas em que as cartas escritas por Portinari, que 

estavam nas vitrines, eram narradas através das caixas de som localizadas no teto e 

poderiam ser ampliadas pela lupa que se encontrava no suporte anexado na vitrine 

ou na possibilidade de moer o café com moedor disponibilizado na cozinha e sentir o 

aroma que poderia remeter à história da família Portinari, que trabalhou em uma 

fazenda de café, ou a uma memória afetiva.  

A visita reafirmou o papel formativo e informativo do ambiente que, ao ser 

delineado com a presença de recursos de acessibilidade, tende a transmitir 

mensagens de pré-disposição para acolher a pluralidade corporal, de um nível de 

autonomia para realização do trajeto e da naturalização do investimento em 

acessibilidade. A presença dos profissionais do educativo enriqueceram a experiência, 

adicionando novas camadas aos discursos presentes no espaço do equipamento 

cultural e apresentando outros recursos que complementaram a visita. Os projetos de 

acessibilidade são fortemente vinculados ao setor educativo, mas também permeiam 

outros campos, como o da comunicação institucional, que divulga frequentemente 

informações relacionadas ao tema e associadas ao trabalho da diretora, indicada 

como a responsável pelo pioneirismo das ações no Museu. 

Os registros levantados na pesquisa no MIP sinalizam que a instituição 



público por meio do projeto <Criança no Museu=. Contudo a acessibilidade ainda 

desempenha um papel secundário nas atividades da instituição, com características 

que a aproximam da definição de apêndice, considerando a ausência de um caráter 

interdisciplinar que poderia ser manifestado no trabalho de comunicação institucional 

e na expografia. O espaço museológico oferece recursos para promover a 

acessibilidade física possibilitando a circulação pelo ambiente, contudo é necessário 

tornar perceptíveis as informações sobre esses recursos no processo de comunicação 

institucional, seja reunindo as informações dos recursos disponibilizados no site ou 

divulgando por outras redes sociais.  

Apresenta-se, igualmente, a necessidade de investimentos em recursos de 

acessibilidade nas páginas da Web do MIP e nas exposições. As visitas indicaram que 

o acesso aos conteúdos por meio de alternativa que não seja a visual ainda é 

condicionado ao trabalho dos mediadores e ligado a iniciativas pontuais. A inserção 

de recursos de acessibilidade em espaços considerados fixos pelo museu, como o 

ateliê, o investimento em alternativas sensoriais para projeção do <logo= e a arquitetura 

da instituição não apenas tendem a contribuir para acessibilidade, como também 

corroboram na divulgação da imagem do espaço museológico. 

. 

abordagem integral da acessibilidade. A experiência vivenciada na disciplina <Museu, 

corporeidade e sentidos=,



< =



3

<OS Despejados=, de Cândido Portinari, e o reconhecimento do direito à moradia: 

–



3



DEBONO, Sandro. <The Empty Museum: and a post pandemic museum landscape=.



Notas de aula da disciplina <Museu, corporeidade e sentidos=

Notas de aula da disciplina <Museu, corporeidade e sentidos=



As <políticas de lembrança= dos museus
o caso Vista Alegre=

3

3



3

3

L’identité visuelle des musées à l’ère des marques



3How it all began (A grandfather9s perspective). 2014. 

LEHMKUHL, Luciene. <Mostrar o invisível=: obras de arte na Exposição Colonial de 

imagem nos modos <galeria= e <stories= do Instagram. 

na série <Os Retirantes= de 1944



l’interprétation de sens au sein d’une exposition muséale
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3

3

Anais […].
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Anais eletrônicos […]
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Acontece hoje (5/11), o <Curso Infantil de 
Pintura=. A atividade desenvolve o interesse dos participantes pela arte e 



Amanhã (18/7), tem <Oficinas Andantes= no 

Curte aí! <Sabem por que eu pinto tanto meninos em gangorra e bala
los no ar, feito anjos.= 



Começa hoje a <Piazza Della Nonna=. O evento 







Casa de Portinari apresentam a audiodescrição da obra "Colona Sentada=, 



O <Curso de Pintura Infantil= incentiva a 

O <Curso de Pintura Infantil= tem como objetivo 

O <Curso Infantil de Pintura= está de volta na 



         
                                



O museu realiza, até dia 24/6, o <Curso de 
Pintura Infantil= para o público do Projeto Arco

O museu realiza, até dia 24/6, o <Curso de 
Pintura Infantil= para o público do Projeto Arco



centenário da obra <Baile na Roça=, alunos da APAE de Brodowski estiveram 
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2015, em uma parceria com o Projeto Social <Arco Íris=, atender crianças entre 





       

https://www.facebook.com/watch/?v=314611043646469&rdid=ESiewasU9mYXiU2e

    

https://www.facebook.com/museuinimadepaula/posts/pfbid0fhyTqxQ9FMSFkGzTD3J
eqwXbpeJxGjZRKEBusUpUFgoF8kVSkikC8kgPWtLzEmFnl?rdid=0uJUFXncdEE2ik
gR

https://www.facebook.com/museuinimadepaula/posts/pfbid02PbMSLJUiq4erySuyRU
EZGD4xCBPZVyBrD1xwBQgZTfYpMpetHJ6DJxiUQYrjEeTPl?rdid=L9DKTdYkjHVY
wY20

https://www.facebook.com/museuinimadepaula/posts/pfbid0PF3LbpzoauovZRx5itT7
hVBBs5chRipzrfKSCQtmZR2tV9ZnLAx1NaQbdCaXxPJEl?rdid=VvKZ3KgPLIE9TNW
L



https://www.facebook.com/museuinimadepaula/posts/pfbid02entv2XnD7M4m27wKz
RixrZnK8QVgRWUfzwugwMmy1c7XkHNHE9ohRAgvqvM1Gwhfl?rdid=Szg36WOHm
MhTOlD8

https://www.facebook.com/profile/100083092313087/search/?q=epis%C3%B3dio%2
06

https://www.facebook.com/museuinimadepaula/posts/pfbid02G87Yhfy57PuwJUWFZ
Bd6GPMKdBnMKUEYbpXzXYR29PZSp7H87GJBDbsLz7tF71qVl?rdid=K6SUv7pUm
jtgFAlj



MUSEU INIMÁ DE PAULA. O artista. Museu Inimá de Paula, [s.d.] c. Disponível em: 
http://www.museuinimadepaula.org.br/o-artista/. Acesso em: 06 de mar. 2024.

MUSEU INIMÁ DE PAULA. O Museu. Museu Inimá de Paula, [s.d.] d. Disponível 
em: https://museuinimadepaula.org.br/institucional/conheca-o-museu/. Acesso em: 
06 de mar. 2024.

https://www.facebook.com/museuinimadepaula/posts/pfbid02Gq4bU5xT1xg4hDuLbo
qHF8A26owjHYzXnPFuNci3BDFWpSg3D63ksXyQjb9AgL6Gl?rdid=wu0Gpo6I1n4Ik
M5h

https://www.facebook.com/watch/?v=878852842221856&ref=sharing

https://www.facebook.com/watch/?v=574506553978340&rdid=LkM2nNkmH5DnbXE
H

MUSEU INIMÁ DE PAULA. Patrocinadores. Museu Inimá de Paula, [s.d.] e. 
Disponível em: http://www.museuinimadepaula.org.br/o-artista/. Acesso em: 06 de 
jun. 2024.  



https://www.facebook.com/museuinimadepaula/posts/pfbid02BVTd3koCCbpYLbNHs
Xs9sZdHwK61VT6tBtAwtB2VXXF2zsAx8hhGJ6X4zoTdzyHil?rdid=8N3XcUx42BMF
3TpP

https://www.facebook.com/museuinimadepaula/posts/pfbid0YXLYSn5wX4CLuEY3Y4
47vmRQ12sRxWgUjt2ZVKeWS5DcwybU4f2YbP8LobqKypUGl?rdid=cFSaDKW9j67f
84un

TAVARES, Vitor. 'Ignoradas' por Clubhouse, pessoas com deficiência pedem redes 
sociais mais acessíveis. BBC News Brasil, São Paulo, fev.2021.Disponível em: 
https://www.bbc.com/portuguese/geral-56106442?at_custom4=CF418388-7210-
11EB-8128-9E240EDC252D&at_custom3=BBC+Brasil&at_custo%E2%80%A6. 
Acesso em: 28 de fev. 2021. 

TECHTUDO. Veja que fim levaram os apps que o Facebook comprou antes do 
Whatsapp. 2014. Disponível em: https://www.techtudo.com.br/noticias/2014/03/que-
fim-levaram-os-aplicativos-que-o-facebook-comprou-veja-lista.ghtml. 





–


